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g>aga!"tfllo a4ianltulo. , 

A ••• I. 

Parte .. Iiterarla. 

ÀS luzts a goz, qUIl Da trinla Ｂｮｮｯｾ＠ continua· 
Imehle tem ｰｲ･ｾｬＡＬ､ｯ＠ ao pllblicú muito bans ｳｴＧｲｾ＠

içl's,IIChilO-SIl já em pprigo de ser mais cedo ou 
mais tarde ､･ｳｰｾ､ｩ､ｵｳ＠ do mundo, pnro dor lu. 
gar a outras luzp.s ｭ｡ｩｳ｢･ｬｬ｡ｾ＠ e muis pottn\es.O 
hydrogl'neo blcarbonado,que se extrnhe do cal'· 
'Vao f .. ssil por dislillaçilo. tl depoiR ｦ･｣ｨｯｾｳ･＠ nas 
,grnndes barricas dos gazometros, e d'aqui der­
ramo-se por infinitos C8nnos e tubos para lU!· 
tentllr coin li l!rz da 11 o.; ombu:;t30 , Il'InbaNl 
.de bicos metallicos, não hA duvidn que tem 
muilo e bello preslimo ; porém nno póde negar­
se que tenha tamberr: os seus defllilos: tanlo 
llssim que o illuslrado chimico Sr. Dumas não 
duvidou dizer que si a illuminação 3 gU1. tives· 
se·se inventado antes, 11 depois SI! tiYt!sse des· 
.coberto li do azeite Il a do cera, est8 descoberta 
se leria lido em conla de grande progresso. Com 
elfeilo o azeite e a cera são dous corllOS que em 
furma como dissima, fluer liquida, fluer solida, 
. e em pequeno volume. contem condtmsada umu 
quanlia enorme de gaz influOlllla\e', sempre 
promplo ás ｰｲ･｣ｩｾ￵･ｳ＠ do homem. Aqui o gllz 
COnserva-se IIldefinitamenlp, e ｴｲｬｭｳｦｾｲ･Ｍｳ･＠ () -
de se quer, sem incommodo e sem perIgo Je 
evasOes ou de fllgidcls. ou,O qlle é peor,. de ex­
plosões maladorai. Aqui não são precisas as 
imrnensas cavernas mlllallicas, fechndas her­
meticamenle, que tcnhlio o gaz aprisIOnado, cu· 
m() os ventos no ôdre de Eolo; l1elll pora que 
circule, precisão aqutllles immen as redes do 
canos, cdl1udJs, e canudinhos ｳｬｬ｢ｴ･ｲｲｯｮｾｯｳＬ＠

que a cadll instante se eslrogão, e deixando Cu· 
gir o gaz, improvisamente, nos deixão as ･ｾ｣ｾﾷ＠
ras, e por demais empcslüo o ar na e cundao 
com exalações nado suaves nem sululireras. ｏｾ＠
lampeões não são condemnados ó fiuar fixos o 
nesle ou naquelle CLlOto da rua ou da casa,ml"S"" 
podem-se trazer para onde se quer e colloclIl­
os em qualquer parte ... Tombem a chamma é 
mais facil de governor·se e moderul-a confor-

................ 

lD8 li ｾ＠ uti I ; • li al!8 -.. aiadl q.e mennos 
",plendlda e menos ＮＬＬｾＬ＠ li .. i. 'Une á ＬｩＮｾＱ｡＠
ruja delioadeza fica oaeQdida pelo continuo bri: 
lho da 181 li gaz. Por cetto que esles i'J\:om­
modos de ｧ｡ｾ＠ ｾｭ＠ sua t:ompen .. ,au em muitas 
vólnlaogens, n""imll DOI paiu.a onde silo estai· 
liaS as oliveitf.s e li awlhas; porém fa­
zem coI4hp..:er,4uanla rado "a, para procurar 
ｉｉｉｾｵｭｯ＠ cousa melhor, e ｰ･ｬｱｱｩｾｲＬ＠ como já se 
vai fazendc, os segrodoll da naturcza.para achar 
nOVAS fontes de luz. 

O pelroleo. do que hoje -ochlo-ae fonlel a. 
bu.ndanle5, dell grllndes esperanças, e n' :llgmlC 
palzes em que abunda, como no Nort.e-4meri­
CII, tomou jâ eftI nnrttn 1>3J1e ｯｴｵｾｲ＠ do pIO 
O uso desk 0180 mineml, que lambem é A:omo 
o gllZ, um carD.)ro de bydrogeneo, poderá ser 
mais foeil e mais universal, qlllllldo ￡ｾ＠ lampa­
das ｵｾ｡､｡ｳ＠ até Aqui substituio-'18 as novu do 
Sr. MiIle, nAS qlllll!S em lugAr de arder direota­
mente () petroleo liquido. arde u seu vopor mia­
turado com ar IIthmospherico, e com 1510 e"i­
llto-se quasi lodos os incommodos e ｰ･ｲｩｾｯｬ＠
produziJos pelas outras luzes por motivo do an­
tenso calor da chamma. A lampada ou, como a 
chllmão, o carbllrador de Mille é mui simples . 
N'lIm voso fechado pOe-se uma esponja. ou ou­
lro corpo poroso, suturado de essencia de P6-
troleo Jij 6fiO ou 690 grãos de densidade, sendo 
li da 8guO 1000. No VllSO ha dous buraquinhos 
um superior oulro inferior, que prolongão·se 
com um tubo verticul 30 menos de dous me­
tros, em cuj li ex Iremidede recnrva faz-se 
11 combuslão. O ar albmospherico entrando no 
vaso pela aberlura superior, cnrbura-se, isto .!, 
｣｡ｲｲｴＧＮｧ｡ﾷｾ･＠ de vopores de pelroleo que o fazem 
mais pesndo : por i so elle Msce pelo tubo in­
ferior e aqui, accondendo-o ao sahir, arde cOm 
bella li continua chamma, semelhante á do gozo 
A lêm disso o tubo póde ramifkar-se a gosto, e 
por meie de canudinhos de gommll elaslica ou 
metal, o ar t:arburado pórle·se conduzir ondese 
ｬｊｵ･ ﾷ ｲｾ ﾷ､￩ ｲｮＺｬｬｈＺｪｲ｡ Ｎ Ｙｾ･＠ um va,o só de ｾ｡ｭ｡ｮｨｯ＠
regular, em um ｩｮｳｾｭ＠ ｮ･｣･ｳｳ ｬ ｲｬｬ｜ｾ･＠ ｾｾ＠

rorjas, nem de gazomelros, de Toi'iês:1e venti 
ladores, de molores, póde alimentar mais de 
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.:em luze e Illlumiar esplendidamente toda u­
ma casa, medillnte somente o ｭｾｴｯ＠ natural do 
ar commum saturado e feito mais pesaJo pelus 
\"apor do Jlelroleo. 

Ma a lampada de Milll', muito bon pnra 
uso dom 'lico, não póde ｡ｰｰｬｩｃｬｴｲＭｾ･＠ f/lrllmerlte 

publica iIIumindção d'uma cidade: Para t' ta 
precisa- e procurar d'outra maneira um suco 
ce or do gaz, A luz electnclt fui naturolment.e 
a ｰｲｩｭｾｩｲｄ＠ chomndu e ollGllostas á explln· 
encia. Com effpÍlil o resplillldor espanto I) 

que 6 obltlrn dos do" polos de uma pllhd. ell' 
tre duas ponta visi:lha ,ltl Cl,rviio, atrave' o· 
da pela corrente eleclrica, re pbndor em cuja 
pre ença o chtlmma d'umll velu não somente e 
eclip a, mns da sombra, como fos!te um corpo 
opaco, parece muilo proprio I)ara tra mudar a 
eoite em dill, tmulando na lerra li luz tio so\. 
Os publicos en aio que ｦｩｾ･ｮｩｯ＠ se deite em. Pa­
Tiz e outra partes nada delxovão qUI! de eJar a 
este re peito. Porém na pratica é muito difficil, 
que aluz eleclrica seja _ub :ituida universal­
mente pelo gal,por causa:dos incommollo e das 
despezas que requp.rem os valelltes pilhas ne­
ces arlas p.lra produzil-a, e por tlldo que se re­
quer para regulal-a,e fazel-a constanle.Porisso 
até agora r. u o della ｲｯｾ＠ lim.:ladu a pouco ｣ｾｳｯｳ＠

parllculares e extraordlnarJos de e peclaculv , 
de festa, de pre ligios tbealroes ou de explo­
rações noturnas em muita di lancio, onrte a 
luzes u' odas n"o eriào sufficientes. No mar 
e ｰ･｣ｩＶｬｭｾｮｴ･＠ a luz dectric póde prestar gra!l­
des erviços, não somente nos pharóes pura 11-
lumin8r as coflas 80 na ganles, como U58- e 
jã em muitos portos . m 01 mo obre o oa­
"io para e pIorar o caminbo por muil,) espaço 
em roda, evitar os perig) , e descobrir terr6.s, 
conforme 8 precisões dll nal·egaç.io. 

Outro genero de luz reclama hoje os olhos de 
muito, como mai bella de qualquer oulra. e 
mai proprill para sub Iiluir- e <lO gaz. E t/l é 
e luz oXldrica, i lo é, aquella que e oblem mil · 
diante 8 combu tão do hylro"eneo com oxiga· 
neo puro 8 ｩｮｲ｡ｬｬ､･Ｎ ｾ ｣ｴｊｊ｣ｩ｡＠ úe um corpo sol ido, 
po to na chamma delle . Poi que o dous gH­
ze • no acto de combinarem- e chimicamenle, 
para a compo içiio do ｾｧｵｯＬ＠ de envolvem uma 
chamma de calor forti sim", ma com luz por 
si mui debll e quosi in\'Jsivlll. por cuu a do na­
tural tran partncia das ub lancia ' gazo a ; 
pois que é muito sabido qae em qual4uer 
chamUla a viveza da luz não l em dos gazes quo 
.hi arJe:n, mo de ólguma moteriJ sJlida, cu­
jas partículas ficão su pensas e escande centes 
no calor da cbamma, ante que e con umão 
queimando-se, i to é, anles dI! sua ｣ｯｭｾｩｮ｡￧｡ｯ＠
tbimica com o oxi aneo: a im tambem na 
chammas communs das no Ims lampada com 
azeite. com cera, com ｾ｡ｺＬ＠ com petroleo-o res ­
pl nndor deve- e prinCipalmente ao carbQneo 
que constituo um do principaes ･ｬ ･ ｭ ･ ｮｴｯｾ＠
do combu ti vel, e que vola!i!.i! .. aà/l'dt"." "'b 

- êlfutl n ｃｨＧｬｭｲｮＮＮＮＮＺＧｾｲｴｩ｣ｵｬ｡ｳ＠ l!'nui si­
mas, fica, conforme o diver o gráo de calor, 
nrogueado ou candente, antes de combinar- o 
c m oxigeneo do ar, e transmudar ·se em BeiJo 

ｃｬｬｲｾｯｯｩ｣ｯＮ＠ Orn ｰｯｩｾ＠ se no chumma olidricI in • 
ｴｲｯｾｕｊｩｲ＠ s um sol ido q lia se ｰｯｳｾ｡＠ aguenlar. 
sem fllndir-se 00 seu cHlor, p. ex. '. ｵｾ＠ pedlço 
do cal ViVlI, eslu nu tempijra«lIra ullls8lm. d la 
chommll, ｾ＠ f"z encundes?ente e dá uma IUI 
das mais de,llIrnbr,lOt s. E,tA é u luz, cCIObfoi. 
da desde bJ tuntl! 1IJID(lO cum o .11()me de I. 
Dnllll/llolld. com quo us Srs Jesslé du Molar_ 
Mal'pchnl ｰｲｯｰｵｺｰｲｬ｜ｾ Ｎ ｳ･＠ reconlemen \11 allund. 
ar tudu 11 cldJde dtJ I um. 

(ConlinÚ4.} 

Da Vlrtade. 

Ar! tuteles nos dit, que a ,irtude é uma cousa, que 
so acha eolre o meio de outras duas, das quacs uma 
peCCil por ､ｾｲ･ｩｴｯ＠ ; o a oul.ra P?r rxco,so. E IeIIlÍl:do 
nós osla i,léa; poJemus lllwr Igualmente, qllij a ｒｾｉｩＮ＠
g:ão é uma CJusa, quo .e acha entre o muiu de oul," 
duas, das quaes uma pecca lia mesma sllrte por darei. 
to. o a oulra por ･ｬ｣｣ｳｾｯＬ＠ ti ･ｓｬ｡ｾ＠ tn.e ｃＮＧｵｚｯｬｾ＠ no a 
ｩｭｰｩ｣､ｾ､｡＠ c a superSlIç§o. Ao IInJllOda!le recusa a 
DaIS ｨＢｭＧ［ｉｾｧ ･ ｬｬｳ＠ , que lhe são devida!; a sut1cr.liçâo 
lhe dá âquellJs que ､ｬｾ＠ Il o pólio eon,cntir. Bem 
approlar. 

Como a impiedado ê uma couza das mai. detelta. 
leís ｦｾｬｲ＠ si me,ma, e a Religiao li odio,is. inll p;lra 
o implus, todos que (louco querem a lleligiAo pro­
curão quanto pódem, cobrir-so fom um voo, que 
lhe, pUáSJ oce"'t.lr aus ulhos do mundo, todo. U5 b'lr· 
ｲｵｲｾｳ＠ da sua irrd igi:lo. 

Este vê" com que elles se cllbrem é o zolo contr.1 as 
superstiçôos: c ーｾｲｩｬ＠ seguirem o. I iulrntos vôos drs­
se ｰｲｾｬ･ｮｬｬｩｩｬｮ＠ zelo, elles embrulhão I.Irbailu 110 nome 
geral di) super,li,,;io II"las as ohscrvancids, ritos, pra· 
IiCII" c 11'05 ｾ｡＠ J\eligillo. 'tudo quanto ha n'ell. 
mais sagrado, elle, o prdten 1tJm ｩＮｉｾｳｴｲｵｪｲ＠ pela accu­
sação vaga da superstiçilll. 'fllddS as obrigdÇÕ"S r.r. 
cum Oeos, tod ,ls us dilTcrolltcs especies do homena­
gen, d.lllns a Deos ; turlo quanto lem algullla ｲｯｬｬ￧ｾｯ＠

direcla, ou indirl'Cla com Oeos. a ･ｮｬｴｬｮ､･Ｍｉｯｾ＠ bem 
n§o é sonão supcrstiçao. 

Parte noticiosa. 
o .Ilollilelll' de l'nrmeé r l'lceza public,lu um re­

I,lodo do mlnislro da "uerla al' lmperad ,r aCelCJ 
do ramo " rUI I do CillIssepot. Os pontos princip •• ' 
dfts ｜｡ｮｴ｡ｧ ｾ ｮｬ＠ de5te ruzil ｳ￣ｾ＠ estes. A di,t8l1cia que 
alcança facilmente é tle 1100 metro:.; a sua silupli­
ciJ Ide permitia ao. solcla1lo; c.lrrega-Io em ｴｏ､､ｾ＠ as 
po ｩ￧￵ ｾ ｳ＠ : de joelhn. ｡ ｳｾ･ ｮｴ｡､ｵｳＬ＠ à dritados da meio 
ma mLneira que em pé; e de descar! egar até drz ti­
ros a cai.lu mllluto, lomando a mira, até ｱｵ｡ｴｯｲｾｒ＠

não 8 tomando. Quanto ao acertar 11S tiros os ml,; 
expertos acertão 69 por ' / •. Na ､ｩｳｴｾｮ｣ｩ｡＠ de Ｔｾ＠ e 
600 e tambem 1000 metros os resultados uteis, alllda 
que o nao ｾ ｲ ｪ｡ ｬＩ＠ muito ulcis, comtudo vencem em 
muito os elas armas anteriores. Tudo bem calculado 
o fuzil da infantaria rranceza tem o primeiro ｬｵｧｾｲ＠
entre ai armas do guerra hojo usadas. O rclatorlO 
d.eclarava que tuda a inranlarid já tinha o novO ｾｵﾭ
zll, e que na emana entro os dias 10 o 17 de Mil". 

-o ｮｵｮｩＧ･ｾ￴ Ｍ ｵ［Ｇｾ Ｇ＠ ｾＬＬＨｪｉ｢ｲｩ｣｡､｡ｳ＠ era lermo OIedio 1600 
cru cada dia . 

nste relalnrio de marochal ＢＬＺＺｾｾＢＢＧｉｎｉｾｉｃＩｯｯｴＢＢ＠
como um memento plra quem PO[)sai;I mecher 
com a França. 
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Eis pnrél1l qU ••• I ............ cu lo icet'tl d. 
d. AtlellMnhl. r.. ... " .. ' ....... lIIiirj!j 
em r.tO d. gu.r. ＢｩｉｉｉｾＢ＠ .. ｾｾ＠
e 100,- lold .. 
clmpo; e ... i, d ... 
• Ie rts.>rvl !I'" ".pnsllOl, • ＭｾｴｉＭ .. 
8,850 .·fficlolf!S .300,000. 

queludo r ..... ＮＮＮＮＬｾｾＺＺＧＺＺＺｾＺＺｾ＠s ｉ､｡､ＮＬｾ＠ COIII •• piD •• ｾ､Ｎ＠
ｾＬｏｏｏ＠ omeiae. dtlpulldoa ••• ｕｉｕｾｉｉＬＬＴＧｉＮ＠
ruilitarts. 

A Russia não qulz Dear Ilr .. e ｲ･ｳｰｯｬｬＡｈｾＮ＠ • 
ｴｾｬｉｬ｢･ｬ｜ｬ＠ e,til. pr.ompll. !lIa f"1 Ｎｾ｢ｴｴｲ＠ • 101'111 ... 
possue csp:ngar.la 10m q'" pM •• rmar di i", ... 
ria, e que so carrrglo com Cerlll belll. q .. &. ... '" 
ｙｲｾ＠ Q.,olquer de apinha-Ia •• 

E IlSrn dar tl'" nolÍGi. IIUIII ..... ,.ili·l. 
deo a 1Il8neira de tire.ular ai ＱｉｉｊＢｾｩｬｬｴ＠ d" r ..... 
como quem os con viii" a reDI.DOUII' por lQIIiu 
do uma conteoçao inIIllD.ciol •• l .0 UIII lI'esta ar­
ma, porquo noslo caso ella IImba'n cUIllelr,"&.nld 
renunéiarà ás segura. ',IIII.lCen, que d'eU. fIO' 
deria ter. O 5nr. Gorlchakorr diz lia sua cilcul.r 
Gue o ｧ･ｮ･ｲｾＱ＠ Miluline ･ｾｬ｡｢･ｬ･｣ｯ＠ UI». ､ｩｳｴｾｮ｣￧Ｎｯ＠ entre 
a' ｢ｾｬｉ｡ｬ＠ a ｣ｾｰｳｬｬｬｬ＠ e sem ｣｡ｰＺｩｵｬ｡［ｊｾ＠ prlmll"d,"ao os­
Iralla" ,9 nAo encontrandll UIII C'''Jl'l duro. onlrlltanlo 
que as ,utr,ls o31rall40 ao coo ttlcto dI! corpol qUB. fiO!­
n'Ccm puuca rosblenl'ÍA, cumu soria " c.orpu lIululno. 
As I'rillleira, sã I Il.ra IUllér OI ｣｡ｩｬ￵ｾｳ＠ do inillllgu o 
(lor isso podem ｴｾｲ＠ IS'lma utilhJ ,110, as o"trl> I)uddm 
servir contra os humoll5 o coulra Cli ￧ｊｶ｡ｬｬｾＮ［＠ 8S re­
rido, d 'eslas slió murtaes o tralem cUlllsigo padeci­
mUIHos grave. pror cau,a da3 slIl1.lallcl8i Ｚｊｾ＠ q'ltl sio 
cumpostas. Não ralta quotll j ,IS'", qllC em S. !'etcrs­
Lourg se fl'prvva o,ta arllla iOIllCllIc para allnunr.iar 
â Europa qllo.ahi tuula-SI! a I o:luluçio dI! u'I-la. 

o HaNJue. de Rute. 

Lê-se 110 Monde: ftluilo orcupall", ostilo, ha al­
gons ､ｩ｡ｾＬ＠ os joro .tlS de Lllndres C4H1Í u jOYI!O war· 
<I"ez de Duto. qllo ao:aba do entrar em su I lOaillri ,l.d,', 
c tomar p0sse de ulI\a roJrklna dd 7.500,000 franc.). 
de r60dd, isto é, \15,000 rrancus quotidianos. Eis 
purém :1m3 ｯｩｬＧｾｵｮｩｬ｡ｮ｣ｩ｡＠ que t!',cllf, do uma maneira 
tolallllCllte particula r. a, ｦ Ｂ ｬｨ｡ｾ＠ ingleus: O IIlar­
qucz acoba do abl'bçar o C tholici,mo. O primeiro 
8eto ､･ｳＬ ｾ＠ nubre Inrd, ao chogar a sua malondalle, 
foi declarar ｰｬＬ｢ｬｩ｣｡ｭｾｵｬ･Ｎ＠ quo ello d'ora !Im d,an(e 
.e achava na Igrej " Cathullcd. A Gnzella do P,oIl Mall 
fui a prlllleira a dar esla nollcia . O Glnbe de LUIli:!res 
receJx.u um lelegralllma II'CSI(',; torll1o; : d .\U lhorisn­
lhe a declarar ser vl'rdaue a miuha união a Igreja Rú· 
mana. 

E' portnnlo ｣ｾｲＨｯ＠ este {ael"; tl o abal" ｦｊｵｾ＠ ba-de 
causar em Inglatdrra deve ser grandi.simo. .e o 
julg;lrmos (onformo 41 inter6sse com que os jOl'lIaos, 
antes 10 smo de conhccer esta cirrunsluocia, distra­
hião o publico COIU a graode forluna do ju\on 
marqueI. 

ESla f .. rluna, diz o ｔｩｭ｣ｾＬ＠ "ue se uugment 11 !Iu­
ranlo a sua louga milloridJllc, c que ｳｾｵ＠ P,1I adm i­
IlIslrara porfeitanlcnte, tem um quer que Sl'Jd do real; 
el!a ｣ｯｭｰｲ･ｨ ｾ ｲＮ､ｯ＠ muitus condados da Escos,ia e 110 
paiz du Gulles, minRs de Carl ãll, de ferro, flOrtns, di­
ques' sem ｦ｡ｬｬｾｲ＠ da, propriedado 'Iue pOIiSIlO o jvvclI 
marquez: o quo ofTorece a esla immeusa rortuna o 
mais incxgolavel ruudo. 

No ir, a fim tle celebrar ns roslas da sua maiorid b' 

de. (lara C ' nJiff, quo é o quarlo portu de Ingl3terra, 
uutrora IJellUtlUU ｭ｣ｲ｣ｾｵｯ＠ da ｰ｣ｳ｣ｾ､ｬＩｃＧ｣ｳＬ＠ crOiuu pclv 

, 

r. 
111(01'­'-::::1...... • '-'lIria doi ... 

.i ｾＬ＠ -:-.. ｾＬ＠ '. "HId. Ii,..r .. 
11l1li. lida., dmdi la, JI" 11. leria prodtIaido 11o 
Ir ... ,...ludo.t..,.. .. (10 1"111 ;lUe • .., h,tje; CIIU­
li ad18lrlflll, .00,.,.. ...... IDISIIII lolba, 4 qUoJ 
... ｾｾＮｯ＠ •• olnl IIIIIf IRllngllterr., illlpirará ｩｾＮ＠
de di". uu lleothDtDIo ... ci .. e. 

o pelroleo ｢Ｌｾｪｱ＠ tã!) U'B.rO fi"" a iIlumillAÇaO 6 um 
dbstruld .. r dd ｊｮＬｦｬｲＮｾｦｬｓ＠ de e!lí.:acia iocllInparl.el. O 
ｭ･ｬＱｬｾｲ＠ IlIra uslo rfT 110 e o nãu purinead.), qll6 ｾ｣ｨ｡ﾭ
ｾｯ＠ ｉｉｉｕｉｾｊ＠ barato n .. c<Jmmerci .. , A asperoàn dl)s nlO­
rangÚrl:roi ClllU ｡ｋｵｾ＠ ｬｉｉｩｾｴｵｲ｡ｴｦ｡＠ COIII alglJfna, gram­
IDas d'oslo ole" de,troe o IflflUtl branco blsuurn qU6 
､｡ｬｾｬｾｩｦｩ｣｡＠ ･ｳｴｾ＠ ｣ｵｬｴｩｶｾｹＴＱＮ＠ Um ｐｈｾＡＩ＠ do l'IIlroleo não 
pUrlhrll(lo, mlsturod I !!1I1 hastante ag If (.10 gralllm.,s 
por Iit,1I ), é UIII 1800UO de ｾｲｲｊｉｉｕ＠ seguro, c.,ntra os 
vali .... ｌｴｬｮ￧ｾＭｳｬＡ＠ UUI fllueo d'e,ta mislura cllm .. m 
fuoil.n"s !leus buracos e em brfl\l' IIIIlrrOIlI. lojecçõc5 
Ｇｾｉｉｾｴｩｬｬ｡Ｌ＠ 1I"slai mistura' 6·) gl·Jm. !l.)r 1&Ir .. ) lias 
abcrturdS d.,. l18ra.Jes, nll; ＱＩｬｬｲ､ｃＮＧｾ＠ etc. a 'aharAu com 
111 ÍoII"'Cl'h n"""1IOI1 in"olDo lo, á. ca';u. ,\ ｾＳｲｵｾ＠ , 
0"-1.,011.11/8 "elo detco<ulYlIIIO!nlo d'ulD in>edll ｉｬｾﾭ
r"5,t.,11 aca/'lIs , é lIIui I'rllmpla e radicalme 'l te 'ara­
d I C 'm ai uni:ções 110 petroleo .• ti ｲｲｩ｣￧￵ｾ［＠ '" goa 
mi,turada COIII ｐｾｬｲｬＩｬ･ｵ＠ li np:io ElIn u " in,I ,' ute os 
anÍlla6s dOOlelticos du' imeelo4 plrasitflS q uu os 
illc ,mm.,uãll ; pnrém preci,a I,!' ,I r com sauilo o allj­
DIUI, pUDeo depois de flllllS a. ｲｲｩ｣￧￵ｾｳＮ＠

ｴｾＭｳｯ＠ nA .I/ande.-X ... • Ir 'gui>la itR ba<;tantt! ＱｾＱｉｉ＠
1\0 e labelt'cid.) com uma p"quell8 ｳｬｬ｣ｩ･､ｾＢ･＠ na Pícar-­
dia, cJU'guu b"nlem 11 ('"d, 113/0 fuer encowRII·n ·I",> 
alls seu habiluaes fUI r! ·cedufl'., e !la-sar um vu dOll5 
dias na capital. ｔ｣ｲｕｬｉｉｉ Ｎｉｉ ｉｾｾ＠ SU.1S IlIcumb "Icia, d ri­
glo-se ao caos H quando a.'"uHa tle li br"r li angulo da 
rua de Saillt-Pé/'f$ elll f Ollto ill,ja d,· um n"gocian­
te de ･ｾｬ｡ｭｰ｡ｳＬ＠ rouedrão nu Ires In 'l l\:luoIS do phi­
sionolllias Iuspllilas, ap,.·,cntan 1,,- lhe um rolo"lu ､ｾ＠

oir., cujo v,"or, dlziün clle" ná\) era mCllos ｊｾ＠ \!:íO 
l' aucos (lOD;:lOOO). mos vi,las a, ｣ ｬｴｲ｣ｬｉｉｾｓ＠ urgen­
cios. om qUt!,o ｾ｣ｨ｡ｶ￣ｬＩＬ＠ obriga 10-.e a doisar só­
m,nte Pllr 80 fr. ( 3l.00J ) UIlI ulJjocto!flo raro. ｯｾﾭ

mais, disserào-Ihe ollos, pudoiS gJbarvos de lerd r., 
comprado UUla cou.a lilu prt'ciu ,a pJr um ｢Ｉ｣ｾ､ｯ＠ ､ｾ＠

pAII. 
X ... clllbaldo por tul olTerlJ, tirou lia algibeira 4 

moedas de :10 fr. c ･ｄｴｲｾｧｬｬｵ＠ -a , r,'ccbclldo em Iroca 
o my,tl'rllJso rologio. Os trcs Icndetlores ombJlsatàO 
o dinheiro e d,)sapparc('erêo. 

Poucos in<lIotes ddpois, enconlrna-se X ... com 
um do. seos amigll5 que m ' ravJo o 11 I'"ri . o e,te 
após U1iuu;Íosas informações tio oC 'orritlo, a(hcrti n- o 
do levar a pronda aI) rl'I IJgooiro parft (Iue oslo a vori­
!icassfl. Seguiu o constllhu e Ilào tarduu em Bauer quo 
a jOl3 (lor cllu ｣ｯｭｰｲｾｬｩ｡＠ pur II um pcda<;o du pão » 
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era ralsificada com bronze d. alumiAillnl I nlia ." 
m.is 15 rr., queixando-li immedlalameole dOI IU­

c(lgoilo. ｧｾｉｕｄｏｓＮ＠

00 Mond . - ｅ｛ｾ｣Ｌｵｯｵ ﾷ ｳ･＠ um r.lubo de ､ｩ｡ｾ｡ｾｬ･ｉ＠
ISS.'!Z ｩｭｰｯｲｬｾｮｴ｣Ｎ＠ por um jovcn currdlor de ｰｬｾｓＮ＠
subrinho ､ｾ＠ um ｣ｯ ｭｬｬｬ･ｲ ｾ ｩ｡ｮｴｵ＠ muito honrado, rlquls­
simo, e mui conhecido em ｐｾｲｩｳＮ＠ _ 

Eis o ractu tal qUJI n 15 n.rrarao. ｐｲｯｴｾ＠ Ilu pela 
hooradez do rico negoei lote ｓｾａ＠ tio. e.le mJncebl) 
a quem chJmaremos com. inicial, A • . , g'nh.va 
mui ｦ｡｣ｩｬｭｾｯｬ･＠ 6, ou 700:> rrancos por aMo, com 
algum. horas de ｴｲｾ｢｡ｬ｢ｯ＠ catla dia. 

Todo, nbolllos I) aue é um correIO r de joiai, po­
nilD qUll1lo ao artigo de que O" occur Imo-. devu­
mos dar uma ｢ ｲ･ｶｾ＠ expli,'aç u tis cumo duvll . e per· 
tar um cor retor. 

COnfia0. lhe o- lapidarios crrta omma em ､ｬ｡ｭｾｮﾭ
! ,pa ando·lhes estoem subs ·refer-so. '[ror. dd­
flois por bom dinhei ro o que se.lhe entregou, se undu 
sua reputaç<1o, ou AS gJranlla ' que .ua pessua, ou 
sua família derão-Ihr. 

A ... entregou· e desde.ha annos a tão in .igDificAn­
te Irabalho, porém luc1 allvo ｾ＠ honrado, POI' qUfltem 
por base a confiança que lie deposll.1 nu agente. 

Acbando-se 11m dia tom a quantia de I<Í conlos /l 
denanecido pelo pen.amrnto de que isso puderi. 
e,·n.tiluir-Ihe uma mode la ｲ ｯ ｲｬｵｮｾＬ＠ occllrreo 'Ima 
m4 idea em S<lO cerebr,', o que lolalmenle perlurbou­
lhe a cabeça. fazendo-o esquecer-se fie ｾｵｾ＠ briosa 
earreirl, e ieO (la 'sado que até enlão não rMa repro­
vado; apoderou-se do Ihesouro, qoe 10 ou ｉｾ＠ lapi­
darios lhe tiDllão 'lonHado, rugindo para palzes es­
I rangei r"s. 

110 duvidamos que em prela sdja elle poslo nas 
ｭｾｯｳ＠ da jusliça . 

Resla.no saber se OI diamantes poslo em' rir U· 
lação, .eDdidos ou trocados, esuriu perrlidu; p:,. US 

SjlOS legilimos pl'oprietarios. 

• 
Variedades. 

Nomeada Coi no anliguidode /l ilha de CreIa 
JlP.las fraudes tl altlivosias de seos nblurae e 
pelo muito qU tl erilo prupen? a. ｮｾｾ＠ ｉｾｉ＠ izer e 
dilTsmar, ,imilhanles ao mO>.tlDO 100mlgo do 

cnero humano. 
m relense d' e la lai ,dos que mais se 

comprazi o em dtll1tlgrir ilS repulações de seos 
conhecidos. e em desfiguror os feilo virtuoses 
forjando e divulgando boa los com a lingua per­
ver 8, mai cortante que ° gume da esptlda. 
aperLaJo da calma do meiu dia, lembrou se ､ｾ＠
lIbrignr·se e repousnr á ｯ ｾ｢ｲ ｡＠ da ruinas de 
um edificio e,burolldll. ondll os hern . o,Len­
sil'amenLe parecendo ftJrrJr e u ler as paretles, 
til ｩ､ｩｯｾｵ＠ se ｾｮｲｮｩｺ｡ｶｊＨＩ＠ para a de Irlliçno ; 
f'mbll'mn cxnclo do calumniador, que disfarça 
com orrisos a U3 malicia. 

Ai de Li. rf'ten e, que não cuidas ncbar a 
morLe onde hllSC:IS ､｣ｾ｣｡ｮ｣ｯ＠ : ahi occulla no 
"n tulho, jaz uma erpenle 'que não obslante a 
luzenle ｰ ･ｬｬｾ＠ e o olhos fr3ozido, e Inngutdos 
ti Iraçoei r8. investe, e "erle vroeno lethal; uc­
r.u mbirás ao golpe de uma Itngua farpada, RS· 

sim d8tuo, não menos \'i perinn, furno ricLimas 
muita honras e creditos. A,lula le espreita, 
foi·ln que levanla o collo, forma em espirnes o 
'orpo roliço, alia, e cravo. a presas no descui-

d lo qued'ahi a pouco espira Im terriveia 
ｖｉｾＡｓｏｾｴＮ＠ Ma que singularidade I O ...... I .. , 
Grelen!lfl lambem era ,enenoto. e 11 .". ... t . 
nao lhe obrtl,ive I O ｣ｾｬｵｭｮｬｮ､ｦＩｲ＠ ｣ｾ＠ .... . 
quem lhe loc8, e quem dello seopprortlDa. 

Dy •• I •• 'a.e N.v ........ 
Rqcebeu esle mez o nome, que ainda co. 

va, do luga r que OCCllpavlI no calendurlO 
Homlllo. 110 qual ero o nono 

ｄ ｾ ［､･＠ o teU1 po, porém. cl,e Numa B té hbJe 
ficou se:ldo o undeci mo. N ･ｾｬ･＠ mez celebl'l_ 
vam os romanos ｡ｾ＠ ｲｾｳｬ｡＠ . ｬ ｜Ｇ ･ ｰｬＯｬｬｾ｡ｴ｡＠ e ｏｾ＠ .Jog. 
plebeo$ que rfurnV<lm lre fila . I) esdl! o dia 
n'lé (} 2\ celebra vam as BrlLl/lae., ou rllslal d. 
in verno. 

A' 27 fll i1m sacrificio morluarios ao! 1ItI­
ne dos gallo (fr,tncese.s) que dapois de .,enci­
d1s linham sepuILatlo VIVOS em um dos merca­
tios de ItulOs . 

A repre enLnção nllegorica d'esle mez consis­
te em 11 m homem CO IlI um vtlslido variegado de 
verde e rrfllo, corÔa do tle perpetuas, Il C'lm um 
moi ho de nu bos, cenouru, e mais ra ise$ rusj­
formes no melo . 

Co lllmam lambem pinlor á esquerda d'a. 
ｩｭｾｧ･ ｭ＠ o ｳｩｾｦＱｯ＠ de 'agillario, elD qUtl 0101 
enlra no dia 22 do mez. 

."x,."s. 
ｐ･ｲ ｾ ｬｉｮｬ｡ｴｬｯ＠ o philvsopho Di philo , que cousa 

era 8 vida, deo uma volLa, e desappareceo, 

PlaLão RC(.lOselhav/I • SPos discip'ulos que SI 
vissem a hum eipel!)o, quando e$liveSSIlID ire • 
dos. Mnximn, bem anliga ; mas qUI: não é Uia­
nos util hoju. 

VI! Stl o pos3allo melhor rio que foi; acha-M o 
pre ｾｯｬｾ＠ peillrcloqueé; e espcHl-seofuJuromait 
feliz do que harle ser. 

Ã ｰｲｯ､ｩｧ｡ｬｩｾ､､ｴｬ＠ é o fogo, que se e,língua de. 
vorando a ma leria que o puderia COnS6fYar. 

uma bOR 8ceão ｮｾ ｯ＠ constitue "Irlude, assim 
como um só momenLo de prazer ｮｾｯ＠ conslilue fe­
liciuaJe. 

A mOflp.lin é para o merecimento o me$mo 
qc!e um fino \fÍu é lIal H .1 belleza; clla póde di· 
Ihlnlllr o ｢ｲ､ｨＸｮｬｾ＠ nu "pparencia, mas, realça 
o val"r na reolidade. 

Ｂｾｅｄｏｃｔａ Ｌ＠

. V3le.mais obter os luaares de qutl \llgulQ M 
Julaa dIgno, do que alcançar o que não merUe 
ParaJele Locedemonio se apre enluu para &Ir 
ｾ｣ｬｭｩｬｬｩ､ｯ＠ no eon elho dos Ore enlos ' e sendo 
regcilado, relirou-se mui satisfefla de'haver em 
parta Iresenlos homeus COlO maior merecimen· 

(o do que elle. 

T"p. d. " . " . do Llvr •• e.... -
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